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Tópicos Essenciais da Aula

1. Discutir os mecanismos efetores da imunidade contra o

virus da Dengue



Vetores da Dengue: 
Aedes aegypti e Aedes albopictus

http://www.planetainvertebrados.com.br/index.asp?pagina=artigos_ver&id=119



Ciclo de Vida do Aedes aegypti

https://www.tuasaude.com/ciclo-de-vida-do-aedes-aegypti/



Distribuição Geográfica dos Casos de Dengue (2020)

https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/geographical-distribution-dengue-cases-reported-worldwide-2020



Pasparakis et al., Nat. Rev. Immunol., 14:289-301, 2014.
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Sistema Vascular Sistema Imunológico
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Desafios à Hematofagia



BIZZARRO et al., 2013

BARROS et al., 2019
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Efeitos da Saliva do Aedes aegypti
em Células do Sistema Imunológico

BIZZARRO et al., 2013



Imunidade aos Vírus: Resumo

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.



Entrada do Vírus da Dengue nas Células

Nanaware et al., Viruses, 13(10):1967, 2021. 



Entrada do Vírus da Dengue nas Células

Nanaware et al., Viruses, 13(10):1967, 2021. 



Abbas, Lichtman, Pillai, 7a. Edição, 2012.

Reconhecimento Viral pela Imunidade Inata



Abbas, Lichtman, Pillai, 9a. Edição, 2019.

Imunidade Inata contra Vírus: IFN do tipo I



Abbas, Lichtman, Pillai, 7a. Edição, 2012.

Imunidade Inata contra Vírus: Células NK



Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.

Imunidade Inata contra Vírus: Células NK



Eventos Imunológicos da Infecção por Vírus da Dengue

Mosquito infectado realiza

o repasto sanguíneo e 

transmite o vírus 

Vírus e o dano causado

pela picada ativa

mastócitos e outras células

do sistema imune cutâneo

Células dentríticas ativadas e

infectadas como vírus migram

para os linfonodos e ativam a

imunidade adaptativa
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Células NK, monócitos e 

células dendríticas 

plasmacitoides são recrutadas 

do sangue periférico para o 

tecido. Monócitos se 

diferenciam em macrófagos 

inflamatórios e DCs derivadas 

de monócitos no tecito.

Células infectadas por 

vírus e virions

circulantes trafegam 

para órgãos distantes.
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Adaptado de: King et al., Front Cell Infect Microbiol., 10:574417, 2020.



Resposta Inflamatória Durante a Infecção
pelo Vírus da Dengue

Nanaware et al., Viruses, 13(10):1967, 2021. 



Resposta Imune Durante a Infecção
pelo Vírus da Dengue

Nanaware et al., Viruses, 13(10):1967, 2021. 



Linfonodos

Abbas, Lichtman, Pillai, 6a. Edição, 2008.

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.



Moléculas Co-Estimuladoras: 2 o sinal

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.
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Citocinas: “3 o sinal”: diferenciação



Imunidade Adaptativa contra Vírus:

Anticorpos e Linfócitos T CD8+

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a. Edição, 2019.



Vias de acesso do antígeno
a células B foliculares

- Células dendríticas foliculares e estroma folicular produzem CXCL13: liga CXCR5

- Antígenos solúveis (menores que 70 kDa): alcançam folículos diretamente

- Antígenos grandes ou microorganismos: capturados por outras células

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.



Subpopulações de Linfócitos B são Ativados
de Maneiras Diferentes

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.



Importância das Quimiocinas para as 
Interações B:T

- CXCL13: liga CXCR5 (folículo)

- CCL19 e CCL21: ligam CCR7 (região parafolicular/paracortical)

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.

https://www.youtube.com/
watch?v=GZv6jpsBO1I

https://www.youtube.com/watch?v=GZv6jpsBO1I


Reação de Centro Germinativo

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.



Formação de alça Formação de alça

Recombinação da região de trocaRecombinação da região de troca

Troca de isotipo (“switch” de classe)

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.



Mudanças de Isotipo da Cadeia Pesada

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.

IFN-



Hipermutações somáticas

Abbas, Lichtman, Pillai, 9a Edição, 2019.



Shukla et al., Front. Cell. Infect. Microbiol., 22, 2020.

Antibody-Dependent Enhancement (ADE)

(Amplificação Dependente de Anticorpos)



Sriikiatkhachorn & Kelley, Antiviral Research, 109:160-70, 2014.

Alterações Vasculares Associadas 

à Dengue Hemorrágica



Abbas, Lichtman, Pillai, 8a. Edição, 2015.

Imunidade Adaptativa contra Vírus:

Mecanismos Efetores dos Linfócitos T CD8+



Regulação de Morte Celular pelo
Vírus da Dengue

Nanaware et al., Viruses, 13(10):1967, 2021. 



Kao et al., Front. Immunol., 2018.

Mecanismos de Evasão do Vírus da Dengue


